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RESUMO − Preservação Cultural por meio da Integração da Cultura 
Local de Banyuwangi. Este estudo analisa a integração das artes tradi-
cionais de Banyuwangi ao ensino fundamental para promover enga-
jamento, caráter e preservação cultural. Frente às ameaças da global i-
zação às tradições locais, a educação culturalmente relevante conecta 
desempenho acadêmico à identidade. Um estudo qualitativo em três 
escolas revelou maior criatividade, participação e valores como empa-
tia e respeito. No entanto, desafios como falta de recursos e formação 
docente comprometem a eficácia. O estudo reforça a importância de 
integrar a cultura local e propõe recursos, currículos flexíveis e cola-
boração para a educação sustentável. 
Palavras-chave: Educação Cultural. Tradições de Banyuwangi. De-
senvolvimento do Caráter. Engajamento Acadêmico. Preservação 
Cultural.  
 

ABSTRACT − Cultural Preservation through Integrating Banyu-
wangi's Local Culture. This study examines the integration of Banyu-
wangi’s traditional arts into primary education to enhance engage-
ment, character development, and cultural preservation. Amid global-
ization's threats to local traditions, culturally relevant education 
bridges academic achievement with identity. Using a qualitative case 
study in three schools, data from observations, interviews, focus 
groups, and documents revealed improved participation, creativity, 
and moral traits like empathy and respect. However, resource gaps 
and inadequate teacher training hinder effectiveness. Findings em-
phasize embedding local culture to foster identity, proposing resource 
support, flexible curricula, and cultural collaboration for sustainable 
character education. 
Keywords: Cultural Education. Banyuwangi Traditions. Character 
Development. Academic Engagement. Cultural Preservation. 
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Introdução  

A educação artística tem sido historicamente fundamental na for-
matação do desenvolvimento intelectual, emocional, social e moral dos 
estudantes (Boehm, 2022; Ou Yang et al., 2024). A integração da cultura lo-
cal aos currículos tornou-se essencial e urgente nos sistemas educacionais 
modernos, particularmente em nações culturalmente diversas, como a 
Indonésia. O rico patrimônio cultural da Indonésia, país formado por 
mais de 1.340 grupos étnicos reconhecidos, cada um com suas próprias 
tradições e expressões artísticas, torna essa integração necessária para 
promover um senso de identidade e caráter moral nos estudantes (Ku-
bontubuh; Martokusumo, 2020). Para a Indonésia, onde a globalização 
ameaça corroer essas ricas tradições, a integração da cultura local, princi-
palmente por meio da educação artística, torna-se vital para o desenvol-
vimento do caráter e a preservação cultural. 

Em Banyuwangi, uma região da Indonésia conhecida por suas 
tradições culturais únicas, a necessidade de integrar a cultura local ao 
sistema educacional é excepcionalmente urgente (Lewis, 2022; Suhar-
ti; Sari, 2023). A região se orgulha de artes tradicionais como a dança 
Gandrung, a música Osing e intrincados padrões de Batik – cada uma 
imbuída de valores morais e educacionais (Relin, 2017). Essas formas 
de arte são mais do que expressões estéticas; estão profundamente 
conectadas a lições de paciência, perseverança, respeito pela natureza 
e cooperação social (Hadzantonis, 2019; Relin, 2017; Wessing, 2019). 
No entanto, assim como em muitas partes da Indonésia, os jovens em 
Banyuwangi estão cada vez mais desconectados dessas tradições, 
principalmente devido à esmagadora influência da globalização e da 
cultura popular ocidental. Tendências recentes indicam que os estu-
dantes em toda a Indonésia, inclusive Banyuwangi, estão se distanci-
ando de suas raízes culturais, optando por se envolver com a mídia 
global e a cultura pop (Abbott, 2017; Jones, 2018). Em 2019, um estudo 
do Ministério da Educação e Cultura da Indonésia revelou que 72% 
dos estudantes de várias províncias se sentiam alienados das suas tra-
dições locais (Dwiyanti; Suherman, 2019; Fachrurrofi, 2019). Essa des-
conexão é um sintoma de uma questão mais ampla – a erosão cultural 
impulsionada pela globalização, que ameaça deslocar as culturas lo-
cais com influências externas mais dominantes (Lin et al., 2021). Para 
uma nação tão culturalmente diversa como a Indonésia, essa tendên-
cia representa um risco significativo para a unidade nacional e a pre-
servação da identidade cultural. 

No entanto, apesar da ambição do desenvolvimento holístico de 
estudantes academicamente conhecedores, criativos, moralmente 
corretos e culturalmente conscientes, o sistema educacional do país 
tem lutado para abordar adequadamente os aspectos de construção e 
valorização cultural de seu mandato. O foco permanece forte no de-
sempenho acadêmico, muitas vezes à custa da integração da cultura 
local ao currículo, contribuindo para o crescente fosso entre educação 
e identidade cultural. A educação artística envolve inerentemente ex-
pressões culturais e oferece uma plataforma poderosa para enfrentar 
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esses desafios (Hadley; McDonald, 2019). Permite que os estudantes 
se conectem com seu patrimônio ao promoverem habilidades funda-
mentais para a vida, como empatia, cooperação e respeito. As artes 
tradicionais de Banyuwangi, como a dança Gandrung e a música 
Osing, constituem ricas oportunidades para os estudantes se envolve-
rem com os valores e tradições locais de maneiras significativas e re-
levantes para seu desenvolvimento pessoal (Suharti; Sari., 2023). A te-
oria do desenvolvimento cognitivo sustenta essa abordagem, argu-
mentando que as crianças, especialmente nos estágios iniciais da 
educação, se beneficiam mais de experiências de aprendizagem con-
cretas que se conectam com seu ambiente imediato (Chin et al., 2022; 
Richards et al., 2020). Ao introduzir os elementos culturais de Banyu-
wangi no sistema educacional, os estudantes podem desenvolver um 
senso mais forte de identidade e fundamentação moral. 

Apesar do potencial da educação artística para promover a pre-
servação cultural e o desenvolvimento do caráter, o currículo atual da 
Indonésia, particularmente o Currículo 2013 (Kurikulum 2013 ou K-
13) tem enfrentado críticas por sua abordagem centralizada e padro-
nizada. Embora o K-13 promova a aprendizagem temática e integra-
da, muitas vezes ignora as diferenças culturais regionais, criando um 
modelo "tamanho único" que não consegue ressoar junto aos estu-
dantes de diferentes contextos culturais como Banyuwangi. Livros di-
dáticos e materiais de aprendizagem produzidos nacionalmente estão 
amplamente desconectados das realidades culturais de regiões como 
Banyuwangi, Jacarta ou Bali. Essa desconexão limita a eficácia do cur-
rículo na promoção do desenvolvimento acadêmico e moral, pois ne-
gligencia as lições culturais e filosóficas únicas das tradições locais. 
Então, em 2020, uma pesquisa do Ministério da Educação da Indoné-
sia revelou que apenas 18% dos professores do ensino fundamental 
consideravam que o currículo atual atendia adequadamente às neces-
sidades culturais de seus estudantes (Maryani et al., 2022; Susanto et 
al., 2021). Esse descompasso entre o currículo e as experiências cultu-
rais vivenciadas pelos estudantes prejudica a capacidade do sistema 
educacional de promover um desenvolvimento completo que inclua 
um forte senso de identidade cultural. 

A influência da globalização exacerba ainda mais a urgência de 
reformar o sistema educacional da Indonésia. Essa tendência é muito 
preocupante no contexto da preservação cultural, pois a perda de en-
gajamento cultural ameaça a sobrevivência dessas tradições em longo 
prazo. De acordo com o Relatório de Monitoramento Global da Edu-
cação da UNESCO (2021), os países que não conseguem integrar a 
cultura local em seus sistemas educacionais correm o risco de corroer 
seu patrimônio cultural, levando a uma perda de identidade entre as 
gerações mais jovens. Na Indonésia, onde a unidade da nação é cons-
truída sobre a coexistência harmoniosa de diversas culturas, tal ero-
são pode ter consequências de longo alcance. Portanto, as reformas 
educacionais da Indonésia devem priorizar a inclusão de elementos 
culturais locais no currículo, principalmente por meio da arte-
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educação, que serve como um meio natural de expressão cultural e 
formação de identidade. 

A justificativa para focar na arte-educação nesse modelo decorre 
do entendimento de que a arte é um meio natural para o desenvolvi-
mento do caráter (Djatiprambudi; Sampurno, 2023). Os resultados pre-
liminares de programas-piloto em várias escolas do ensino fundamental 
em Banyuwangi têm sido altamente encorajadores. Os alunos que estu-
daram com o modelo de aprendizagem temática integrada demonstra-
ram melhorias significativas no desempenho acadêmico e no desenvol-
vimento do caráter. Os professores relataram níveis mais altos de envol-
vimento dos estudantes, com 85% deles observando maior criatividade e 
participação em discussões. Mais importante ainda, os estudantes exibi-
ram um recente respeito por seu patrimônio cultural, com 90% expres-
sando um forte interesse em aprender mais sobre as tradições locais. Es-
ses achados se alinham a outras pesquisas, que descobriram que mate-
riais de ensino culturalmente relevantes aumentam o envolvimento dos 
estudantes e melhoram os resultados de aprendizagem em até 40% 
(Hsu; Chao, 2019; Jeon et al., 2022; Kim et al., 2020; Walyoto, 2017). 

Esta pesquisa investiga como a integração dos elementos culturais 
locais de Banyuwangi ao sistema educacional pode melhorar o desen-
volvimento do caráter e a preservação cultural, incorporando artes tra-
dicionais como a dança Gandrung, a música Osing e os padrões de Batik 
no currículo. O objetivo é demonstrar que a educação artística cultural-
mente relevante melhora o envolvimento acadêmico e promove habili-
dades fundamentais para a vida, como empatia, cooperação e respeito, 
que são essenciais para o desenvolvimento moral holístico. O estudo 
busca estabelecer como essa abordagem preenche a lacuna entre o de-
sempenho acadêmico e a identidade cultural, oferecendo um modelo 
prático e sustentável para a educação do caráter, garantindo a preserva-
ção do patrimônio cultural diante da globalização. 

Método  

Os métodos utilizados neste estudo seguem um desenho detalhado 
de pesquisa qualitativa focado em estudos de caso de escolas de ensino 
fundamental em Banyuwangi, Indonésia. Esta abordagem foi selecionada 
para fornecer uma compreensão aprofundada de como a integração da 
cultura Banyuwangi local à educação melhora o desenvolvimento do ca-
ráter e preserva o patrimônio cultural. A metodologia qualitativa de estu-
do de caso permite uma exploração abrangente dos contextos educacio-
nais da vida real, permitindo que a pesquisa capture fenômenos sociais e 
educacionais complexos, como a mescla da cultura local no currículo. 

A pesquisa foi realizada em escolas de ensino fundamental em 
Banyuwangi por meio de amostragem intencional para garantir uma 
representação diversificada de ambientes urbanos e rurais e diferen-
tes origens socioeconômicas e étnicas (Leavy, 2017). Essas escolas fo-
ram escolhidas com base em sua proximidade com centros culturais, 
como escolas de dança tradicional e centros comunitários focados em 
artes locais, bem como sua participação ativa em programas-piloto 
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que incorporaram elementos da cultura Banyuwangi, como a dança 
Gandrung, a música Osing e os padrões de Batik. As escolas selecio-
nadas também se mostraram dispostas a se engajar em projetos curri-
culares inovadores que promovam a preservação cultural. O estudo 
procurou explorar como a integração desses elementos culturais afeta 
o envolvimento acadêmico e o desenvolvimento do caráter dos estu-
dantes nesses diversos ambientes. 

Os participantes incluíam professores, estudantes, pais e profissi-
onais da cultura local. Um método de amostragem estratificado garantiu 
uma representação abrangente entre esses grupos. Doze professores en-
volvidos na docência de currículos culturalmente integrados foram sele-
cionados com base em sua experiência e interesse em inovação curricu-
lar. Foi escolhido um grupo de 45 estudantes do 4º ao 6º ano do ensino 
fundamental, pois essa faixa etária é particularmente receptiva a experi-
ências concretas de aprendizagem, um conceito sustentado pela teoria 
do desenvolvimento cognitivo de Jean Piaget. Trinta pais também foram 
incluídos para fornecer insights sobre suas percepções da educação cul-
tural que seus filhos receberam. Em comparação, dez profissionais da 
cultura local, incluindo instrutores de dança e artesãos de Batik, partici-
param para compartilhar seus conhecimentos sobre como essas tradi-
ções poderiam ser preservadas por meio da educação. Foi obtido o con-
sentimento informado de todos os participantes, garantindo que sua 
confidencialidade e direitos fossem respeitados ao longo do estudo. 

Quadro 1 − Visão geral dos métodos de coleta de dados 

Método de 
Coleta de 
Dados 

Objetivo Instrumen-
tos/Ferramentas Usadas 

Dados coletados Abordagem de 
Análise de Dados 

Triangulação 

Observações 
em sala de 
aula 

Compreender como 
os elementos culturais 
(dança Gandrung, 
música Osing, Batik) 
são integrados às aulas 
e seu impacto no 
desenvolvimento do 
caráter. 

Guia para observação 
estruturada: interações 
professor-aluno, envolvi-
mento do estudante, 
introdução de conteúdo 
cultural, conexões com o 
desenvolvimento do 
caráter. 

Métodos de ensino, 
engajamento dos 
estudantes, qualida-
de da interação, 
participação em 
atividades culturais, 
entusiasmo dos 
estudantes, desen-
volvimento moral. 

Análise temática das 
interações profes-
sor-aluno, padrões 
de engajamento e 
temas de desenvol-
vimento de caráter. 

Observações 
cruzadas com dados 
de entrevistas sobre 
o envolvimento dos 
estudantes e as 
percepções dos 
professores. 

Entrevistas 
semiestrutu-
radas 

Reunir percepções de 
professores, estudan-
tes e pais sobre a 
integração da cultura 
local e seus efeitos na 
aprendizagem e no 
desenvolvimento 
moral. 

Guia para entrevista: 
Professores (desafios, 
experiência curricular), 
Estudantes (interesse, 
compreensão moral), Pais 
(mudanças comportamen-
tais observadas). 

Experiência dos 
professores, engaja-
mento dos estudan-
tes, interesse cultural 
dos estudantes, 
feedback dos pais 
sobre o comporta-
mento, desafios na 
integração da cultura. 

Codificação e 
categorização de 
transcrições de 
entrevistas com base 
em temas como 
engajamento 
cultural, desenvol-
vimento moral e 
desafios curriculares. 

Comparação de 
dados da entrevista 
com as observações 
em sala de aula e 
análise documental 
para obter consis-
tência no envolvi-
mento cultural. 

Grupos focais Explorar as perspecti-
vas dos profissionais 
da cultura local sobre a 
relevância da arte 
tradicional na educa-
ção e na preservação 
da cultura. 

Guia para discussão em 
grupo focal: Temas sobre a 
relevância da arte na 
educação, oportunidades 
de colaboração, desafios 
da globalização. 

Pontos de vista dos 
profissionais da 
cultura sobre arte na 
educação, preserva-
ção das tradições 
culturais e colabora-
ção entre escolas e 
centros culturais. 

Codificação 
temática e análise 
de dados dos grupos 
focais para extrair 
pontos de vista 
sobre preservação 
cultural, globaliza-
ção e oportunidades 
de colaboração. 

Validação dos temas 
do grupo focal com 
respostas de 
entrevistas de 
professores e 
estudantes para 
garantir a precisão 
da eficácia da 
integração cultural. 

Análise 
documental 

Avaliar como a cultura 
local é formalmente 
incorporada ao currículo 
por meio de materiais 
didáticos, planos de aula 
e documentos de 
políticas. 

Modelo de análise docu-
mental: Analisar o alinha-
mento do conteúdo 
cultural com os objetivos 
acadêmicos e a integração 
entre as disciplinas. 

Alinhamento do 
conteúdo com as 
metas curriculares, 
integração da aula 
cultural às disciplinas, 
consistência entre 
práticas e diretrizes. 

Codificação de 
documentos para 
alinhamento de 
conteúdo cultural, 
análise temática sobre 
integração cultural e 
eficácia curricular. 

Validação dos 
resultados da análise 
documental com as 
práticas de ensino 
reais observadas nas 
salas de aula. 

Fonte: Elaboração própria. 
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A coleta de dados durou seis meses e empregou vários métodos 
para garantir uma compreensão rica e matizada das questões de pes-
quisa. As observações em sala de aula foram realizadas ao longo de 
doze semanas para examinar como os elementos culturais locais fo-
ram integrados às aulas. Essas observações se concentraram nas inte-
rações professor-estudante, estratégias de ensino e níveis de envolvi-
mento dos estudantes. Os dados de observação ajudaram a identificar 
como conteúdos culturais como a dança Gandrung e a arte do Batik 
foram incorporados em vários assuntos e como essas atividades con-
tribuíram para o desenvolvimento moral e de caráter dos estudantes. 
Foram realizadas entrevistas semiestruturadas com professores, estu-
dantes e pais, explorando suas perspectivas sobre a integração da cul-
tura local à educação. Essas entrevistas foram projetadas para captu-
rar insights sobre os desafios e êxitos do currículo, o interesse do es-
tudante em atividades culturais e as observações dos pais sobre as 
mudanças nas atitudes de seus filhos em relação ao seu patrimônio. 

Além das entrevistas, foram realizadas discussões em grupos fo-
cais com profissionais da cultura locais para entender seus pontos de 
vista sobre o papel da educação cultural na preservação das tradições. 
Essas discussões foram inestimáveis para explorar como as escolas e 
os centros culturais locais poderiam colaborar de forma mais eficaz. 
Também foi realizada análise documental em materiais didáticos, 
planos de aula e documentos de políticas escolares para avaliar como 
os elementos culturais foram formalmente integrados ao currículo e 
alinhados com os objetivos acadêmicos. 

A análise temática foi utilizada para análise dos dados, seguindo 
um processo sistemático de codificação, categorização e interpreta-
ção dos achados. Transcrições de entrevistas, notas de grupos focais e 
registros de observação foram codificados usando abordagens induti-
vas e dedutivas, permitindo que temas como “engajamento cultural”, 
“desenvolvimento de caráter” e “desafios da globalização” emergis-
sem naturalmente dos dados. A triangulação dessas fontes de dados 
garantiu a confiabilidade e a validade dos achados, pois os dados de 
entrevistas, observações e documentos foram cruzados para verificar 
a consistência. 

Resultado e Discussão 

A integração de elementos culturais locais ao currículo escolar 
demonstrou um potencial significativo para aumentar o envolvimento 
dos estudantes, promover o desenvolvimento do caráter e fortalecer a 
colaboração da comunidade (Jumriani et al., 2024; Purwanto et al., 
2021; Sari et al., 2023; Wibowo et al., 2021). Atividades como a dança 
Gandrung, a música Osing e as oficinas de Batik proporcionaram aos 
estudantes conhecimentos culturais valiosos, ao mesmo tempo em 
que aumentaram seu investimento emocional e intelectual no proces-
so de aprendizagem. Essa abordagem da educação se alinha aos prin-
cípios da pedagogia culturalmente responsiva, que é reconhecida por 
conectar efetivamente a aprendizagem dos estudantes às suas origens 
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culturais (Lee et al., 2022; Radclyffe-Thomas, 2015). O Quadro 2 a se-
guir apresenta trechos de entrevistas e grupos focais com professores, 
estudantes e pais, juntamente com observações dos professores, so-
bre o impacto da educação cultural e fornece insights profundos so-
bre como a integração da cultura local de Banyuwangi ao ensino fun-
damental influencia o desenvolvimento do caráter, o engajamento 
acadêmico e a preservação cultural, presentes no Quadro 2. 

Quadro 2 − Codificação NVivo e Análise Temática de Dados de Entrevista e 
Observação 

Fonte de 
Dados 

Código/ 
Tema 

Citação Interpretação 

Entrevista 
com 

Professores 

Cooperação 
e Trabalho 
em Equipe 

“Os projetos de dança Gandrung 
ajudaram os estudantes a se 

tornarem mais cooperativos.” 

Atividades culturais como a dança Gan-
drung promovem o trabalho em equipe 

entre os estudantes. 

Entrevista 
com 

Estudantes 

Orgulho 
Cultural 

"Eu não sabia muito sobre os 
padrões de Batik antes, mas 
agora me sinto orgulhoso." 

Os estudantes estão desenvolvendo 
orgulho de seu patrimônio por meio da 

exposição à cultura local. 

Entrevista 
com Pais 

Envolvimen-
to Familiar 

“Estamos discutindo o significa-
do por trás das danças e dos 

padrões de Batik.” 

A educação cultural estimula as discussões 
familiares, fomentando a conscientização 

cultural. 

Observação 
de Profes-

sores 

Respeito e 
Empatia 

“Agora os estudantes incentivam 
mais uns aos outros durante as 

oficinas de Batik.” 

É observado um aumento da empatia e do 
respeito durante as atividades culturais 

colaborativas. 

Grupo Focal 
com 

Estudantes 

Conexão 
cultural 

"Aprender sobre nossas tradi-
ções me fez me sentir mais 

conectado à minha família." 

A educação cultural promove uma cone-
xão pessoal mais profunda com a família e 

o patrimônio cultural. 

Entrevista 
com Pais 

Identidade e 
Patrimônio 

Cultural 

"Meu filho se orgulha de apren-
der sobre as tradições que pode 

compartilhar com a família." 

Os estudantes sentem um senso de 
identidade mais forte e as famílias apoiam 

esse aprendizado. 

Observação 
de Profes-

sores 

Aumento da 
Participação 

“Os estudantes mais quietos se 
tornaram mais expressivos 
durante as aulas de Batik e 

dança.” 

Os estudantes mostraram maior envolvi-
mento durante as aulas culturalmente 

integradas. 

Grupo Focal 
com 

Professores 

Necessidade 
de Recursos 

“Não temos materiais suficien-
tes que representem adequada-
mente nossa cultura no currícu-

lo.” 

Os professores enfrentam desafios devido 
à falta de materiais culturalmente relevan-

tes. 

Grupo Focal 
com Pais 

Apoio à 
Aprendiza-

gem Cultural 

"Estou feliz que meu filho esteja 
aprendendo sobre nossa cultura 

na escola, mas ele precisa de 
mais ferramentas." 

Os pais apoiam a educação cultural, mas 
reconhecem a necessidade de mais 

recursos. 

Fonte: Elaboração própria. 

Ao examinar a integração da cultura local à educação em 
Banyuwangi, um tema de destaque é o fortalecimento da identidade 
cultural entre os estudantes. Essa conexão renovada com o patrimô-
nio cultural não é apenas uma ideia abstrata, mas uma experiência vi-
venciada que se manifestou de várias maneiras ao longo do estudo. O 
envolvimento dos estudantes com tradições como a dança Gandrung 
e a música Osing não apenas evocou um sentimento de orgulho por 
seu patrimônio; reacendeu uma profunda conexão com suas raízes 
culturais. Entrevistas com doze professores revelaram um acentuado 
aumento no interesse dos estudantes pela história cultural de Banyu-
wangi que ia além da mera curiosidade artística. Um professor obser-
vou que os estudantes que anteriormente mostravam pouco envolvi-
mento na aula se tornaram participantes entusiasmados quando os 
tópicos culturais foram introduzidos.  

Nunca percebi o quão significativas nossas artes tradicionais eram até 
que as estudamos na escola. Agora, quero aprender mais e comparti-
lhar com os outros (entrevista com E1)1. 
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O engajamento emocional e intelectual promovido pela educação 
culturalmente relevante também foi evidente na dinâmica da sala de au-
la. Os professores relataram que as discussões se tornaram mais anima-
das e a participação dos estudantes aumentou, especialmente quando 
as aulas incorporaram as tradições locais. Esse engajamento se alinha à 
teoria do desenvolvimento cognitivo de Jean Piaget, que enfatiza a im-
portância de conectar o material de aprendizagem às próprias experiên-
cias dos estudantes. Em ambientes práticos, como uma oficina de Batik, 
os estudantes mostraram maior entusiasmo, muitas vezes assumindo 
papéis de liderança em atividades em grupo.  

Os estudantes que geralmente ficavam quietos se tornaram muito mais 
expressivos durante as aulas de Batik, ansiosos para compartilhar seu tra-
balho e fazer perguntas (entrevista com P1). 

Além disso, a integração da cultura local também contribuiu signi-
ficativamente para o desenvolvimento moral e de caráter dos estudan-
tes. Atividades como os ensaios de dança Gandrung e os projetos de cri-
ação de Batik promoveram o trabalho em equipe e a cooperação, com os 
estudantes aprendendo a sincronizar seus movimentos e a apoiar uns 
aos outros. Os professores observaram que esses projetos nutriam habi-
lidades interpessoais, como comunicação e paciência.  

Durante os ensaios de dança, os estudantes tiveram que trabalhar em con-
junto, o que os ajudou a se tornarem mais atenciosos e solidários uns com 
os outros (entrevista com P2). 

Além de fomentar o trabalho em equipe, a integração cultural 
também cultivou a empatia e a sensibilidade cultural entre os estudan-
tes. Muitos estudantes expressaram um novo respeito pelos esforços de 
seus antepassados para preservar essas tradições, como a entrevista com 
E2. Os professores perceberam que essa crescente sensibilidade cultural 
levou a um comportamento mais respeitoso, não apenas em contextos 
culturais, mas também em suas interações com colegas de outras disci-
plinas. 

Aprender sobre nossas tradições me fez apreciar o quanto me esforcei pa-
ra mantê-las vivas. Isso me fez sentir mais conectado à minha comunida-
de e família (entrevista com E2). 

No entanto, a implementação desses programas culturais não 
foi isenta de desafios. Uma questão recorrente destacada por nove 
dos doze professores foi a falta de recursos para integrar efetivamente 
elementos culturais locais em suas aulas. Os professores muitas vezes 
tiveram que confiar em sua própria criatividade ou procurar ajuda de 
especialistas locais. Esse desafio foi especialmente acentuado nas es-
colas rurais, onde o acesso a profissionais e materiais culturais era 
ainda mais limitado, como na entrevista com P3. 

Faltam materiais que representem adequadamente nossa cultura no cur-
rículo. Embora os especialistas da comunidade ajudem, não é uma solu-
ção sustentável. Então, não se trata apenas de incluir a cultura no currícu-
lo; trata-se de saber ensiná-la de uma forma que faça sentido para os nos-
sos estudantes (entrevista com P3). 
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Além da necessidade de recursos, os professores também pedi-
ram mais oportunidades de desenvolvimento profissional. Sete dos 
doze professores sentiam-se despreparados para conceber e imple-
mentar currículos culturalmente relevantes e expressaram a necessi-
dade de workshops e formação direcionados (entrevista com P3). 
Apesar desses desafios, um dos aspectos mais bem-sucedidos do pro-
grama foi a colaboração com profissionais da cultura local. Esses es-
pecialistas, incluindo artesãos de Batik, instrutores de dança Gan-
drung e músicos de Osing, proporcionaram aos estudantes experiên-
cias autênticas de aprendizagem cultural. Os pais também observa-
ram o impacto positivo dessas colaborações, com um dos pais comen-
tando: “Meu filho chegou em casa animado depois de uma oficina de 
Batik com um artesão local. Eles não estavam apenas aprendendo em 
teoria, mas vendo como essas tradições são mantidas vivas por pesso-
as reais em nossa comunidade. Essas parcerias enriqueceram as expe-
riências de aprendizagem dos estudantes e fortaleceram o vínculo en-
tre a escola e a comunidade local, tornando-a mais relevante e conec-
tada ao cotidiano dos estudantes. A integração da cultura de Banyu-
wangi ao currículo provou ser uma ferramenta poderosa no desenvol-
vimento educacional e moral. Os estudantes conquistam seu patri-
mônio cultural, cooperação, empatia e confiança. Isso porque essa 
abordagem demonstrou como a educação culturalmente relevante 
pode transformar a experiência de aprendizagem.  

Discussão 

Conforme foi explorado nesta pesquisa, a integração dos ele-
mentos culturais locais de Banyuwangi ao currículo educacional reve-
la uma interação complexa entre cultura, educação e formação de 
identidade. As descobertas fornecem um discurso profundo sobre 
como as artes tradicionais, como a dança Gandrung, a música Osing e 
os padrões de Batik, podem se tornar fundamentais para moldar o su-
cesso acadêmico dos estudantes e seu caráter moral e ético. Este es-
tudo ressalta a importância da educação cultural, particularmente em 
regiões em que a mídia globalizada ameaça ofuscar as tradições lo-
cais. No entanto, além de suas implicações superficiais, a integração 
da cultura à educação convida a uma reflexão mais profunda sobre a 
natureza do desenvolvimento do caráter, a formação da identidade e 
o papel da educação na preservação cultural em uma era de rápida 
globalização. 

Os resultados desafiam a noção predominante de educação co-
mo um empreendimento neutro ou puramente acadêmico. Mostran-
do que os estudantes que se envolvem com conteúdo culturalmente 
relevante experimentam melhores resultados acadêmicos e um maior 
senso de identidade, o estudo desacomoda as visões tradicionais de 
educação que muitas vezes priorizam o conhecimento abstrato e pa-
dronizado sobre as experiências culturalmente incorporadas dos es-
tudantes. A educação nunca é culturalmente neutra e os estudantes 
aprendem melhor quando sua cultura é refletida no currículo (Ohta, 
2019). Aqui, as artes tradicionais de Banyuwangi não são apenas obje-
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tos estéticos, mas portadoras de valores culturais profundos, conhe-
cimento histórico e práticas sociais integrais ao senso de identidade e 
pertencimento do estudante. 

Em um nível mais fundamental, este estudo nos convida a re-
considerar a relação entre educação e formação identitária. A teoria 
do desenvolvimento cognitivo de Jean Piaget sustenta a ideia de que a 
aprendizagem é mais eficaz quando é concreta e ligada a experiências 
da vida real (Inhelder; Piaget, 1958; Johnson, 2014; Singer et al., 2006). 
Nesse contexto, a cultura local fornece uma rica fonte de tais experi-
ências. No entanto, as implicações disso são mais amplas. Quando os 
estudantes se envolvem com seu patrimônio cultural, eles não estão 
apenas aprendendo habilidades ou fatos – eles estão participando ati-
vamente da construção de sua identidade. A dança Gandrung, por 
exemplo, não é simplesmente um conjunto de movimentos a serem 
memorizados; é uma performance de memória cultural, um reflexo de 
valores comuns e um meio pelo qual os estudantes podem explorar 
seu lugar nessa tradição. Esse processo de formação de identidade por 
intermédio do engajamento cultural destaca o papel mais profundo 
da educação na formação de quem os estudantes se tornam, não ape-
nas o que eles sabem. 

A partir de uma perspectiva crítica, isso desafia o modelo de 
educação dominante que muitas vezes prioriza o conhecimento uni-
versal e padronizado sobre a aprendizagem localizada e contextual-
mente incorporada. Na Indonésia, como em muitas outras nações 
pós-coloniais, o impulso para a modernização muitas vezes vem à 
custa da especificidade cultural. O currículo nacional, exemplificado 
pelo Kurikulum 2013, tenta criar uma identidade nacional coesa por 
meio de um conteúdo padronizado, mas, ao fazê-lo, corre o risco de 
alienar os estudantes de suas tradições e histórias locais. Os resulta-
dos deste estudo revelam as limitações de tal abordagem, particular-
mente em regiões culturalmente ricas como Banyuwangi, onde o de-
senvolvimento acadêmico e moral dos estudantes está intimamente 
ligado à sua identidade cultural. A desconexão de um currículo pa-
dronizado e culturalmente neutro deixa os estudantes afastados do 
patrimônio que poderia servir de base para seu crescimento pessoal e 
acadêmico. 

A preocupação central desta pesquisa é a erosão da identidade 
cultural devido à globalização. As sociedades correm o risco de perder 
seu patrimônio cultural sem esforços intencionais para integrar a cul-
tura local à educação (Neyenhouse et al., 2023). Os resultados aqui 
confirmam essa preocupação, já que os estudantes em Banyuwangi 
relatam cada vez mais se sentirem desconectados de suas tradições 
locais devido à influência da mídia global. Esta é uma manifestação de 
um fenômeno global mais significativo, no qual as forças culturais 
dominantes – muitas vezes de origem ocidental – substituem as tradi-
ções locais, levando a uma homogeneização das expressões culturais. 
Esta pesquisa sugere que a educação culturalmente relevante pode 
servir como um baluarte contra essa erosão, fornecendo aos estudan-
tes as ferramentas para navegar e resistir às pressões da homogenei-
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zação cultural. Ao incorporar as artes de Banyuwangi no currículo, as 
escolas podem neutralizar as forças da globalização e reafirmar o va-
lor do conhecimento e das tradições locais. 

No entanto, isso levanta questões importantes sobre o equilíbrio 
entre preservar o patrimônio cultural e preparar os estudantes para a 
participação em um mundo globalizado. A educação pode servir si-
multaneamente aos objetivos de preservação cultural e engajamento 
global? Os resultados sugerem que sim, mas apenas se o currículo for 
flexível o suficiente para acomodar ambos. O sucesso do modelo cul-
turalmente integrado de Banyuwangi demonstra que os estudantes 
podem se destacar academicamente enquanto permanecem enraiza-
dos em sua identidade cultural. Sua conexão com a cultura local au-
menta seu desempenho acadêmico, sugerindo que o orgulho cultural 
e o sucesso acadêmico não são mutuamente exclusivos. Isso contraria 
a suposição muitas vezes tácita na política educacional de que prepa-
rar os estudantes para a economia global requer distanciá-los das tra-
dições locais. Pelo contrário, como esta pesquisa mostra, os estudan-
tes fundamentados em sua cultura estão mais bem equipados para se 
envolver com o mundo porque têm um forte senso de identidade e 
fundamentação moral. 

As implicações morais e éticas da educação culturalmente rele-
vante também merecem ser examinadas criticamente. Os resultados 
mostram que os estudantes que se envolveram com as artes de 
Banyuwangi desenvolveram traços essenciais de caráter, como empa-
tia, cooperação e respeito (Sampurno, 2023; Sampurno et al., 2024). Es-
tas não são qualidades abstratas, mas estão incorporadas nas próprias 
práticas culturais. A dança Gandrung, por exemplo, exige que os estu-
dantes sincronizem seus movimentos com os outros, ensinando-lhes 
o valor do esforço coletivo e do respeito mútuo. Em certo sentido, as 
artes tradicionais não são apenas ferramentas para a educação do ca-
ráter; são incorporações de valores éticos transmitidos através de ge-
rações. A teoria da aprendizagem social de Vygotsky sustenta isso, su-
gerindo que os estudantes aprendem melhor por meio da interação 
social e do envolvimento com atividades culturalmente significativas 
(Bowman et al., 2024; Liu, 2011; Pfeifere, 2022). Desta forma, a educação 
cultural torna-se uma forma de educação moral, na qual os estudan-
tes aprendem sobre seu patrimônio e como viver eticamente em uma 
comunidade. 

No entanto, o estudo também expõe as barreiras sistêmicas que 
dificultam a implementação generalizada de educação culturalmente 
relevante. A falta de recursos e de formação profissional docente foi 
um tema recorrente, refletindo o desafio mais amplo de integrar a cul-
tura local a um sistema educacional padronizado nacionalmente 
(Clendinneng et al., 2022; Nebel et al., 2016). Outras regiões da Indo-
nésia ainda têm problemas, pois a pressão por uma reforma educaci-
onal centralizada muitas vezes negligenciou as necessidades de co-
munidades culturalmente diversas (Simatupang, 2013). Este estudo 
reforça o argumento de que a educação culturalmente relevante con-
tinuará sendo um objetivo aspiracional e não uma realidade prática 
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sem recursos suficientes. Os professores em Banyuwangi expressaram 
frustração com a falta de livros didáticos, auxiliares de ensino e trei-
namento formal sobre como incorporar as tradições locais em suas 
aulas. Isso sugere que a reforma educacional deve priorizar não ape-
nas a inclusão de conteúdo cultural, mas também a infraestrutura e os 
sistemas de apoio necessários para a sustentar. 

Conclusão 

Nesse contexto, o papel dos profissionais da cultura local torna-
se essencial. O envolvimento de artesãos de Batik, instrutores de dan-
ça Gandrung e músicos de Osing na sala de aula proporciona aos es-
tudantes experiências culturais autênticas que os livros didáticos por 
si só não podem oferecer. Essa colaboração entre escolas e comuni-
dades locais destaca um ponto importante: a educação cultural não 
pode ficar confinada à sala de aula. Deve estender-se à comunidade, 
aproveitando a experiência e as experiências vividas daqueles que 
praticam ativamente essas tradições. Os resultados sugerem que essa 
colaboração é essencial para criar um ambiente de aprendizagem cul-
turalmente rico que envolva os estudantes intelectualmente, emocio-
nalmente e socialmente em vários níveis. 

Por fim, este estudo defende uma compreensão mais matizada 
do papel da educação no desenvolvimento do caráter e na preserva-
ção cultural. As escolas em Banyuwangi fornecem aos estudantes co-
nhecimento acadêmico e promovem um profundo senso de identida-
de e pertencimento. Isso é particularmente importante em um mundo 
globalizado, no qual a homogeneização cultural ameaça apagar a di-
versidade das experiências humanas. Sua educação culturalmente re-
levante pode preencher a lacuna entre o desempenho acadêmico e a 
identidade cultural, criando um modelo prático e sustentável. No en-
tanto, esse modelo requer mudanças estruturais – maior autonomia 
na concepção do currículo, investimento em recursos culturalmente 
específicos e o envolvimento ativo das comunidades locais. A educa-
ção só pode cumprir seu duplo papel como ferramenta de desenvol-
vimento pessoal e preservação cultural.  

Recebido em 22 de novembro de 2024 
Aprovado em 25 de fevereiro de 2025 

 
Nota 
1  N.T.: as letras E e P correspondem respectivamente a estudante e professor.  
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